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 COMPREENSÃO, INTERPRETAÇÃO E PRODUÇÃO DE 
TEXTOS

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, 

pois sempre que compreendemos adequadamente um texto e o 
objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada 
mais é do que as conclusões específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão 
de uma questão em uma avaliação, a resposta será localizada no 
próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a 
leitura e a conclusão fundamentada em nossos conhecimentos 
prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise 

do que está explícito no texto, ou seja, na identificação da 
mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, 
fazendo uso da capacidade de entender, atinar, perceber, 
compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a 
mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, 

os resultados aos quais chegamos por meio da associação das 
ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, 
interpretar é decodificar o sentido de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é 
resultado da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo 
assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de 
texto é subjetiva, podendo ser diferente entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar 
Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, 

deficientes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluindo 

as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: este é o tema do texto, a inclusão dos 
deficientes. 

Resposta: Letra B.
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Compreender um texto nada mais é do que analisar e 
decodificar o que de fato está escrito, seja das frases ou de 
ideias presentes. Além disso, interpretar um texto, está ligado às 
conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias do texto 
com a realidade.

A compreensão básica do texto permite o entendimento de 
todo e qualquer texto ou discurso, com base na ideia transmitida 
pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é 
uma competência imprescindível no mercado de trabalho e nos 
estudos.

A interpretação de texto envolve explorar várias facetas, 
desde a compreensão básica do que está escrito até as análises 
mais profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. 
No entanto, Quando não se sabe interpretar corretamente 
um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento 
pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se extrair os 

tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
compreensão do conteúdo exposto, uma vez que é ali que se 
estabelecem as relações hierárquicas do pensamento defendido, 
seja retomando ideias já citadas ou apresentando novos 
conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram 
explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente 
contidas nas entrelinhas. Deve-se atentar às ideias do autor, 
o que não implica em ficar preso à superfície do texto, mas é 
fundamental que não se criem suposições vagas e inespecíficas.

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para 

se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio 
e a interpretação. Ademais, a leitura, além de favorecer o 
aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros 
fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes 
presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se 
faz suficiente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre 
releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos 
surpreendentes que não foram observados previamente. 

Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também 
retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, 
isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. 
Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo 
menos em um bom texto, de maneira aleatória, se estão no lugar 
que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma 
relação hierárquica do pensamento defendido; retomando ideias 
já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo 
autor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço 
para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer 
dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas 
é fundamental que não criemos, à revelia do autor, suposições 
vagas e inespecíficas. 

Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado 
à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores 
proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto envolve realizar uma análise 

objetiva do seu conteúdo para verificar o que está explicitamente 
escrito nele. Por outro lado, a interpretação vai além, relacionando 
as ideias do texto com a realidade. Nesse processo, o leitor extrai 
conclusões subjetivas a partir da leitura.

A PRODUÇÃO DE TEXTOS

A produção de textos é um termo abrangente para todos os 
serviços que envolvem a redação de textos. Geralmente, os es-
critores ou redatores usam especificações como um guia para o 
trabalho deles. Isso significa que eles levam em consideração o 
tipo de texto, a finalidade, os destinatários, o local de publica-
ção, o conteúdo desejado, seus rascunhos e notas, seus desejos 
estilísticos e todos os outros aspectos que podem ter em mente.

Alguns fatores, no entanto, são cruciais para guiar a produ-
ção textual, sendo considerados um norte para redigir. Lógica, 
correção, clareza e objetividade são pontos essenciais para uma 
escrita que de fato comunica a mensagem que se pretende pas-
sar, transformando o texto escrito em algo que fala com o leitor 
sem interferências, ruídos ou dificuldades causadas por um mau 
planejamento ou mau uso da língua escrita. Conheça a seguir 
cada um desses pontos.

— Logicidade
Lógica, em seu sentido mais básico, é o estudo de como as 

ideias se encaixam. Em outras palavras, quando você aplica a ló-
gica, deve se preocupar em analisar ideias e argumentos usando 
a razão e o pensamento racional, não emoções, misticismo ou 
crenças. Como um campo de estudo dedicado, a lógica pertence 
principalmente à matemática, filosofia e ciência da computação; 
nesses campos, pode-se obter treinamento profissional em ló-
gica. No entanto, todas as disciplinas acadêmicas empregam a 
lógica: avaliar evidências, analisar argumentos, explicar ideias e 
conectar evidências a argumentos. Um dos usos mais importan-
tes da lógica é compor e avaliar argumentos.

O estudo da lógica se divide em duas categorias principais: 
formal e informal. Lógica formal é o estudo formal da lógica. Em 
outras palavras, em matemática, filosofia ou em ciência da com-
putação, se você tivesse uma aula de lógica, provavelmente esta-
ria aprendendo lógica formal. O propósito da lógica formal é eli-
minar qualquer imprecisão ou falta de objetividade na avaliação 
de argumentos. Os lógicos, estudiosos que estudam e aplicam a 
lógica, criaram várias técnicas formais que atingem esse objetivo 
para certas classes de argumentos. Essas técnicas podem incluir 
tabelas de verdade, diagramas de Venn, provas, silogismos e fór-
mulas. Os diferentes ramos da lógica formal  não estão limitados 
à lógica proposicional, mas incluem lógica categórica e lógica de 
primeira ordem.

A lógica informal é a lógica aplicada fora do estudo formal 
e é usada com mais frequência na faculdade, nos negócios e na 
vida. De acordo com a Enciclopédia de Filosofia de Stanford, o 
estudo da lógica inspirou a ideia de que seus métodos podem 
ser aproveitados em esforços para entender e melhorar o pen-
samento, o raciocínio e o argumento à medida que ocorrem em 
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contextos da vida real: na discussão e debate públicos; na edu-
cação e intercâmbio intelectual; nas relações interpessoais; e em 
direito, medicina e outras profissões. A lógica informal é a tenta-
tiva de construir uma lógica adequada a esse propósito. Combina 
o estudo do argumento, evidência, prova e justificação com uma 
perspectiva instrumental que enfatiza sua utilidade na análise da 
argumentação da vida real. Quando as pessoas aplicam os princí-
pios da lógica para empregar e avaliar argumentos em situações 
e estudos da vida real, elas estão usando a lógica informal.

A habilidade de escrita de “fluxo lógico” pode ser definida 
como todos os aspectos da escrita que ajudam o leitor a pas-
sar suavemente de uma frase para outra e de um parágrafo para 
outro. Para ilustrar, imagine que os leitores devam idealmente 
seguir seus pensamentos com a mesma facilidade com que nave-
gam por um rio no campo. Navegando alegremente, os leitores 
dificilmente achariam emocionante se o rio caísse inesperada-
mente 600 metros abaixo de um penhasco, secasse abruptamen-
te ou se uma pedra enorme ficasse presa entre suas margens. 
Qualquer um desses obstáculos desagradáveis provavelmente os 
faria dar meia-volta e ir para casa. Assim é com o fluxo de suas 
frases.

Os leitores não querem solavancos, surpresas indesejadas 
ou se sentir ameaçados de alguma forma. Eles não querem se-
guir uma linha de pensamento, apenas para que isso os leve a 
um beco sem saída, ou para que uma nova ideia seja despeja-
da sobre eles sem aviso prévio. Só porque suas frases têm uma 
parada literal entre elas e uma lacuna entre os parágrafos, não 
significa que os leitores desejam paradas e lacunas no fluxo do 
pensamento lógico. Os leitores querem uma jornada agradável 
e sem estresse, e o fluxo lógico ajuda a proporcionar isso a eles.

Então, como você pode desenvolver o fluxo lógico? Existem 
três maneiras principais:

– Disposição lógica do conteúdo, abordando um ponto por 
vez em uma sequência lógica e de fácil leitura;

– Uso adequado de transições para mesclar parágrafos;
– Consistência nos pontos mais sutis de estilo, tom, tempos 

verbais e pontuação.

Uma outra forma de aplicar esse conceito na produção tex-
tual é através da argumentação dedutiva. Um argumento dedu-
tivo é um argumento cuja conclusão supostamente decorre de 
suas premissas com certeza absoluta, não deixando assim ne-
nhuma possibilidade de que a conclusão não decorra das pre-
missas. Se um argumento dedutivo falha em garantir a verdade 
da conclusão, então o argumento dedutivo não pode mais ser 
chamado de argumento dedutivo. É um verdadeiro exercício de 
lógica para o leitor que, no entanto, não deve ser difícil ou traba-
lhoso de se concluir.

— Correção
A correção é um processo final de revisão do conteúdo para 

ser apresentado ao público. Trata-se de um processo que torna o 
conteúdo à prova de erros durante a leitura por si mesmo, para 
que ele possa servir ao seu propósito. A revisão torna o conteúdo 
escrito adequado para comunicar a mensagem correta ao grupo-
-alvo, ou seja, leitor, clientes, público, alunos, etc. Garante que a 
mensagem contida na substância seja clara. A correção consiste 
em ler um conteúdo com cautela e marcar os erros, se houver. 

Já a revisão significa simplesmente dar uma visão geral do do-
cumento já escrito. Nada mais é do que reler o que escrevemos 
com uma nova perspectiva.

Tanto a correção quanto a revisão dão ao escritor a oportu-
nidade de revisar seu trabalho, para garantir que ele flua bem, 
não faça o leitor tropeçar (a menos que seja intencional) e ainda 
transmite um significado claro. Simplificando, é o estágio final do 
processo de edição, com foco em erros superficiais, como erros 
de ortografia e erros de gramática e pontuação.

A revisão e correção são importantes para garantir que não 
haja:

– Erro gramatical, erro de capitalização, erro de numeração;
– Erro ortográfico;
– Inconsistência no formato do documento;
– Palavras mal colocadas, erro na estrutura da frase;
– Erros de pontuação.

— Clareza
A clareza é fundamental para transmitir nosso ponto de vista 

como escritores. Quando a escrita é clara, o significado é claro. 
Quando a escrita não é clara, o significado é confuso. E quando 
o significado é confuso, os leitores não conseguem se envolver 
adequadamente com o trabalho escrito.

A clareza começa no nível da frase. Pense nas frases como 
minifilmes que os leitores passam em suas cabeças. Eles preci-
sam conhecer os atores e as ações desses minifilmes para ima-
ginar corretamente o que está acontecendo. Se sua escrita não 
estiver clara no nível da frase, os leitores não entenderão o que 
está acontecendo. Pior ainda, eles podem se desvencilhar do que 
está escrito porque não conseguem entender o conteúdo.

Começamos pensando na clareza no nível da frase, porque 
se as frases não forem claras, os parágrafos não estarão claros. 
Se os parágrafos não estiverem claros, o resto do seu trabalho 
não ficará claro.

Conheça quatro maneiras fáceis de melhorar a clareza no 
nível da frase.

1 – Reduza as frases fixas
Existem dois tipos de palavras nas frases: palavras de ações, 

que transmitem significado ao leitor e são essenciais para o pro-
pósito da frase, e palavras de junção, que são as palavras extras 
que mantêm as frases unidas.

As palavras de junção não são essenciais para o significado 
da sua frase. Eles não são os atores ou as ações. Se você remover 
ou reescrever sua frase para eliminar essas palavras de junção, a 
frase terá o mesmo significado. Pode até ser mais claro para seus 
leitores entenderem.

Frases “pegajosas” são frases que contêm muitas palavras 
coladas. Elas devem ser reescritas para melhorar a clareza para 
os leitores. Embora as palavras de junção, como conjunções e 
preposições, sejam importantes para tornar sua frase coerente, 
quando você tem muitas delas em uma única frase, fica difícil de 
ler. Ao remover palavras desnecessárias, sua frase fica mais clara.

Considere as duas frases seguintes:
– Não importa que tipo de café que eu compro, de onde 

vem, se é orgânico ou não, preciso de leite porque realmente 
não gosto de como o amargor me faz sentir.

– Eu adiciono leite ao meu café porque o gosto amargo me 
deixa mal.
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MATEMÁTICA

CONJUNTOS: REPRESENTAÇÃO E OPERAÇÕES

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, seja 
no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por exemplo, formamos con-
juntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, ao agrupar 
os dias da semana ou ao fazer grupos de objetos. Os componentes 
de um conjunto são chamados de elementos, e para representar 
um conjunto, usamos geralmente uma letra maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de 
objetos ou elementos, que podem ser números, pessoas, letras, en-
tre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a um 
conjunto é fundamental para a compreensão e manipulação dos 
conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence
∉: não pertence
⊂: está contido
⊄: não está contido
⊃: contém
⊅: não contém
/: tal que
⟹: implica que
⇔: se,e somente se
∃: existe
∄: não existe
∀: para todo(ou qualquer que seja)
∅: conjunto vazio
N: conjunto dos números naturais
Z: conjunto dos números inteiros
Q: conjunto dos números racionais
I: conjunto dos números irracionais
R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:
•	 Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

•	 Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as 
propriedades dos elementos

 B = {x∈ℕ|x<8}

Enumerando esses elementos temos
B = {0,1,2,3,4,5,6,7}

Através do Diagrama de Venn, que é uma representação grá-
fica que mostra as relações entre diferentes conjuntos, utilizando 
círculos ou outras formas geométricas para ilustrar as interseções e 
uniões entre os conjuntos.

Subconjuntos
Quando todos os elementos de um conjunto A pertencem tam-

bém a outro conjunto B, dizemos que:
•	 A é subconjunto de B ou A é parte de B
•	 A está contido em B escrevemos: A⊂B
Se existir pelo menos um elemento de A que não pertence a B, 

escrevemos: A⊄B

Igualdade de conjuntos
Para todos os conjuntos A, B e C,para todos os objetos x∈U 

(conjunto universo), temos que:
(1) A = A.
(2) Se A = B, então B = A.
(3) Se A = B e B = C, então A = C.
(4) Se A = B e x∈A, então x∈B.

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos ape-
nas comparar seus elementos. Não importa a ordem ou repetição 
dos elementos. 

Por exemplo, se A={1,2,3}, B={2,1,3}, C={1,2,2,3}, então A = B 
= C.

Classificação
Chama-se cardinal de um conjunto, e representa-se por #, o 

número de elementos que ele possui. 
Por exemplo, se A ={45,65,85,95}, então #A = 4. 
 
Tipos de Conjuntos:
•	 Equipotente: Dois conjuntos com a mesma cardinalidade.
•	 Infinito: quando não é possível enumerar todos os seus 

elementos 
•	 Finito: quando é possível enumerar todos os seus elemen-

tos 
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•	 Singular: quando é formado por um único elemento 
•	 Vazio: quando não tem elementos, representados por S 

= ∅ ou S = { }.

Pertinência
Um conceito básico da teoria dos conjuntos é a relação de per-

tinência, representada pelo símbolo ∈. As letras minúsculas desig-
nam os elementos de um conjunto e as letras maiúsculas, os con-
juntos.

Por exemplo, o conjunto das vogais (V) é
V = {a, e, i, o, u}

•	 A relação de pertinência é expressa por: a∈V.
Isso significa que o elemento a pertence ao conjunto V.
•	 A relação de não-pertinência é expressa por: b ∉ V.
Isso significa que o elemento b não pertence ao conjunto V.

Inclusão
A relação de inclusão descreve como um conjunto pode ser um 

subconjunto de outro conjunto. Essa relação possui três proprieda-
des principais:

•	 Propriedade reflexiva: A⊂A, isto é, um conjunto sempre é 
subconjunto dele mesmo.

•	 Propriedade antissimétrica: se A⊂B e B⊂A, então A = B.
•	 Propriedade transitiva: se A⊂B e B⊂C, então, A⊂C.

Operações entre conjuntos

1) União
A união de dois conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que pertencem a pelo menos um dos conjuntos. 
A∪B = {x|x∈A ou x∈B}
Exemplo:
A = {1,2,3,4} e B = {5,6}, então A∪B = {1,2,3,4,5,6} 

Fórmulas:
n(A ∪ B) = n(A) + n(B) - n(A∩B)
n(A ∪ B ∪ C) = n(A) + n(B) + n(C) + n(A∩B∩C) - n(A∩B) - n(A∩C) 

- n(B C)

2) Interseção
A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que pertencem simultaneamente a A e B. 
A∩B = {x|x∈A e x∈B}

Exemplo:
A = {a,b,c,d,e} e B = {d,e,f,g}, então A∩B = {d, e}

Fórmulas:
n(A∩B) = n(A) + n(B) − n(A∪B)

n(A∩B∩C) = n(A) + n(B) + n(C) − n(A∪B) − n(A∪C) − n(B∪C) + 
n(A∪B∪C)

3) Diferença
A diferença entre dois conjuntos A e B é o conjunto dos ele-

mentos que pertencem a A mas não pertencem a B.
A\B ou A – B = {x | x∈A e x∉B}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7}, então A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

Fórmula:
n(A−B) = n(A) − n(A∩B)

4) Complementar
O complementar de um conjunto A, representado por A ou Ac, 

é o conjunto dos elementos do conjunto universo que não perten-
cem a A.

A = {x∈U | x∉A}

Exemplo:
U = {0,1,2,3,4,5,6,7} e A = {0,1,2,3,4}, então A = {5,6,7}

Fórmula:
n(A) = n(U) − n(A)

Exemplos práticos

1. (MANAUSPREV – Analista Previdenciário – FCC/2015) Em 
um grupo de 32 homens, 18 são altos, 22 são barbados e 16 são ca-
recas. Homens altos e barbados que não são carecas são seis. Todos 
homens altos que são carecas, são também barbados. Sabe-se que 
existem 5 homens que são altos e não são barbados nem carecas. 
Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e não são altos 
nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que são carecas e não 
são altos e nem barbados. Dentre todos esses homens, o número 
de barbados que não são altos, mas são carecas é igual a

(A) 4.
(B) 7.
(C) 13.
(D) 5.
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(E) 8.

Resolução: 
Primeiro, quando temos três conjuntos (altos, barbados e ca-

recas), começamos pela interseção dos três, depois a interseção de 
cada dois, e por fim, cada um individualmente.

Se todo homem careca é barbado, então não teremos apenas 
homens carecas e altos. Portanto, os homens altos e barbados que 
não são carecas são 6.

Sabemos que existem 5 homens que são barbados e não são 
altos nem carecas e também que existem 5 homens que são carecas 
e não são altos e nem barbados

Sabemos que 18 são altos

Quando resolvermos a equação 5 + 6 + x = 18, saberemos a 
quantidade de homens altos que são barbados e carecas.

x = 18 - 11, então x = 7

Carecas são 16

então 7 + 5 + y = 16, logo número de barbados que não são 
altos, mas são carecas é Y = 16 - 12 = 4

Resposta: A.

Nesse exercício, pode parecer complicado usar apenas a fór-
mula devido à quantidade de detalhes. No entanto, se você seguir 
os passos e utilizar os diagramas de Venn, o resultado ficará mais 
claro e fácil de obter.

2. (SEGPLAN/GO – Perito Criminal – FUNIVERSA/2015) Supo-
nha que, dos 250 candidatos selecionados ao cargo de perito cri-
minal: 

1) 80 sejam formados em Física; 
2) 90 sejam formados em Biologia; 
3) 55 sejam formados em Química; 
4) 32 sejam formados em Biologia e Física; 
5) 23 sejam formados em Química e Física; 
6) 16 sejam formados em Biologia e Química; 
7) 8 sejam formados em Física, em Química e em Biologia. 

Considerando essa situação, assinale a alternativa correta.
(A) Mais de 80 dos candidatos selecionados não são físicos nem 

biólogos nem químicos.
(B) Mais de 40 dos candidatos selecionados são formados ape-

nas em Física.
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA

SISTEMAS OPERACIONAIS

Um sistema operacional (SO) é um software fundamental que gerencia o hardware e software de um computador, permitindo que os 
diferentes programas funcionem corretamente. Ele serve como uma interface entre os usuários e o hardware do computador, garantindo 
que os recursos do sistema, como processador, memória, dispositivos de armazenamento e periféricos, sejam utilizados de maneira efi-
ciente e segura.

Principais Funções
− Gerenciamento de Processos: O SO gerencia a execução dos processos, incluindo a alocação de recursos do sistema e a coordenação 

entre processos concorrentes. Ele assegura que cada processo receba tempo suficiente de CPU para executar suas tarefas.
− Gerenciamento de Memória: O SO controla o uso da memória principal (RAM), assegurando que cada programa em execução tenha 

o espaço necessário e que não haja conflitos ou falhas de acesso.
− Gerenciamento de Dispositivos: O SO controla os dispositivos de entrada e saída, como discos rígidos, impressoras, teclados e mou-

ses, facilitando a comunicação entre esses dispositivos e os programas de aplicação.
− Gerenciamento de Arquivos: O SO organiza e gerencia os dados em discos rígidos e outros dispositivos de armazenamento, permi-

tindo que os usuários criem, leiam, atualizem e apaguem arquivos de maneira eficiente.
− Segurança e Proteção: O SO protege os dados e os recursos do sistema contra acessos não autorizados e ameaças, implementando 

mecanismos de autenticação e controle de acesso.

Exemplos de Sistemas Operacionais 
− Windows: Desenvolvido pela Microsoft, é amplamente utilizado em computadores pessoais e empresariais.
− macOS: Desenvolvido pela Apple, utilizado exclusivamente em computadores Mac.
− Linux: Um sistema operacional de código aberto, usado em servidores, computadores pessoais e dispositivos embarcados.
− Android: Um sistema operacional móvel baseado em Linux, amplamente utilizado em smartphones e tablets.
− iOS: Desenvolvido pela Apple para dispositivos móveis, como iPhones e iPads.

PRINCIPAIS SOFTWARES COMERCIAIS: WINDOWS (VERSÕES 8.1 E MAIS RECENTES). CONCEITO DE ORGANIZAÇÃO DE AR-
QUIVOS E MÉTODOS DE ACESSO

WINDOWS 8
Lançado em 2012, o Windows 8 passou por sua transformação mais radical. Ele trouxe uma interface totalmente nova, projetada 

principalmente para uso em telas sensíveis ao toque.

• Tela Inicial
A tela de início é uma das características mais marcantes do Windows 81. Trata-se de um espaço que reúne em um único lugar blocos 

retangulares ou quadrados que dão acesso a aplicativos, à lista de contatos, a informações sobre o clima, aos próximos compromissos da 
agenda, entre outros. Na prática, este é o recurso que substitui o tradicional menu Iniciar do Windows, que por padrão não está disponível 
na versão 8. É por este motivo que é possível alternar entre a tela inicial e a área de trabalho (bastante semelhante ao desktop do Windows 
7, por sinal) utilizando os botões Windows do teclado.

Obs.: gerou uma certa insatisfação por parte dos usuários que sentiram falta do botão Iniciar, na versão. No Windows 8.1 e Windows 
10, o botão Iniciar volta.

Se o espaço na tela não for suficiente para exibir todos eles, ela pode ser rolada horizontalmente. A nova interface era inicialmente 
chamada de Metro, mas a Microsoft abandonou esse nome e, agora, se refere a ela como Modern (moderna).

1  https://www.infowester.com/

https://www.infowester.com/
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Interface Metro do Windows 8.
Fonte: https://www.tecwhite.net/2015/01/tutorial-visualizador-de-fotos-do.html

• Tempo de Inicialização
Uma das vantagens que mais marcou o Windows 8 foi o tempo de inicialização de apenas 18 segundos, mostrando uma boa diferença 

se comparado com o Windows 7, que leva 10 segundos a mais para iniciar2.
O encerramento também ficou mais rápido, tudo isso por conta da otimização de recursos do sistema operacional e também do baixo 

consumo que o Windows 8 utiliza do processador.

• Os botões de acesso da lateral direita (Charms Bar)
Outra característica marcante do Windows 8 é a barra com botões de acesso rápido que a Microsoft chamada de Charms Bar. Eles 

ficam ocultos, na verdade, mas é possível visualizá-los facilmente. Se estiver usando um mouse, basta mover o cursor até o canto direito 
superior ou inferior. Em um tablet ou outro dispositivo com tela sensível ao toque, basta mover o dedo à mesma região. Com o teclado, 
pressione Windows + C simultaneamente. 

Em todas as formas, você verá uma barra surgir à direita com cinco botões:
– Busca: nesta opção, você pode localizar facilmente aplicativos ou arquivos presentes em seu computador, assim como conteúdo 

armazenado nas nuvens, como fotos, notícias, etc. Para isso, basta escolher uma das opções mostradas abaixo do campo de busca para 
filtrar a sua pesquisa;

– Compartilhar: neste botão, é possível compartilhar informações em redes sociais, transferir arquivos para outros computadores, 
entre outros;

– Iniciar: outra forma de acessar a tela inicial. Pode parecer irrelevante se você estiver usando um teclado que tenha botões Windows, 
mas em tablets é uma importante forma de acesso;

– Dispositivos: com este botão, você pode configurar ou ter acesso rápido aos dispositivos conectados, como HDs externos, impres-
soras e outros;

– Configuração: é por aqui que você pode personalizar o sistema, gerenciar usuários, mudar a sua senha, verificar atualizações, ajustar 
conexões Wi-Fi, entrar no Painel de Controle e até mesmo acessar opções de configuração de outros programas.

2  https://www.professordeodatoneto.com.br/

https://www.professordeodatoneto.com.br/
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• Login com Microsoft Account
O Windows 8 é a versão da família Windows que mais se integra às nuvens, razão pela qual agora o usuário precisa informar sua 

Microsoft Account (ou Windows Live ID) para se logar no sistema. Com isso, a pessoa conseguirá acessar facilmente seus arquivos no 
SkyDrive e compartilhar dados com seus contatos, por exemplo. É claro que esta característica não é uma exigência: o usuário que preferir 
poderá utilizar o esquema tradicional de login, onde seu nome e senha existem só no computador, não havendo integração com as nuvens. 
Também é importante frisar que, quem preferir o login com Microsoft Account, poderá acessar o computador mesmo quando não houver 
acesso à internet.

• Senha com imagem
Outra novidade do Windows 8 em relação à autenticação de usuários é a funcionalidade de senha com imagem. A ideia é simples: em 

vez de digitar uma combinação de caracteres, o usuário deve escolher uma imagem – uma foto, por exemplo – e fazer um desenho com 
três gestos em uma parte dela. A partir daí, toda vez que for necessário realizar login, a imagem em questão será exibida e o usuário terá 
que repetir o movimento que criou.

É possível utilizar esta opção com mouse, mas ela é particularmente interessante para login rápido em tablets, por causa da ausência 
de teclado para digitação de senha.

• Windows Store (Loja)
Seguindo o exemplo de plataformas como Android e iOS, o Windows 8 passou a contar com uma loja oficial de aplicativos. A maioria 

dos programas existentes ali são gratuitos, mas o usuário também poderá adquirir softwares pagos também.
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NOÇÕES BÁSICAS DE HIGIENE E SAÚDE

A Higiene pode ser definida como o conjunto de conheci-
mentos e técnicas que visam promover e fortificar a saúde, além 
de prevenir doenças infecciosas, através da desinfecção, esterili-
zação e outros métodos de limpeza.

Higiene Pessoal
A higiene pessoal consiste nos cuidados diários que o indiví-

duo deve ter com o seu próprio corpo, (que não se limitam ape-
nas na preocupação de tomar banhos todos os dias ou escovar 
os dentes após cada refeição), mas também cuidar da alimenta-
ção, beber água filtrada e outras ações que ajudam a manter o 
bem-estar do organismo e da saúde. Uma boa higiene pessoal 
faz com que o indivíduo seja menos suscetível a doenças, melho-
rando consequentemente sua aparência e sua qualidade de vida.

Dentre algumas recomendações para se manter uma boa 
higiene pessoal pode-se citar os banhos frequentes, que são 
indispensáveis para a saúde, pois asseguram a limpeza profunda 
do corpo, tiram o pó, o suor e a descamação da epiderme morta, 
(observando que, a secagem total da pele também é importante 
para prevenção de fungos e micoses). O cabelo e o couro cabeludo 
também devem ser conservados limpos da descamação que con-
tinuamente se produz.

Escovar os dentes depois das refeições, (ou pelo menos duas 
vezes por dia), para a necessária limpeza das superfícies e dos 
espaços que os separam e remoção de partículas alimentares. É 
também recomendável a consulta periódica ao dentista.

Manter as roupas limpas e beber água regularmente tam-
bém englobam os bons hábitos de higiene pessoal. E, principal-
mente a importância da lavagem das mãos, antes e depois de ir 
ao banheiro, de cozinhar e de ingerir alimentos, sempre aten-
tando-se ao fato de que limpar debaixo das unhas também é de 
grande importância e colabora para a higiene pessoal.

Lavagem das Mãos
As mãos, mesmo de pessoas sem infecção aparente, são as 

principais fontes de contaminações. Assim, todos devem ser de-
vidamente informados das medidas preventivas, com o objetivo 
de evitar essas possíveis contaminações.

Neste sentido, via de regra, as mãos devem ser lavadas:
a) Antes de se iniciar ou reiniciar qualquer tarefa, incluindo-

-se principalmente antes das refeições, para eliminar as bactérias 
e vírus que podem ser levados à boca e infectar o organismo;

b) Após ter manuseado materiais ou produtos sujos, incluin-
do dinheiro;

c) Após manipulação de sacos e/ou caixotes de lixo;
d) Depois de se assoar, tossir, espirrar, comer ou fumar;
e) Sempre que estejam sujas.
Lembrando que, as unhas devem ser cuidadas, cortadas con-

venientemente e mantidas sempre limpas. Os vernizes e pinturas 
para unhas, como os esmaltes, por exemplo, às vezes são preju-
diciais.

A higiene pessoal envolve ainda outras práticas simples que 
também devem ser realizadas regularmente, como por exemplo, 
dormir, pelo menos oito horas por noite, fazer visitas regulares 
ao médico e manter uma alimentação equilibrada.

Higiene Operacional
O Plano Procedimento Padrão de Higiene Operacional – 

PPHO (Sanitation Standard Operating Procedure-SSOP) surgiu 
por meio da Resolução nº 10, de 22 de maio de 2003, do Mi-
nistério da Agricultura Pecuária e Abastecimento – MAPA, como 
etapa preliminar da implantação do programa. Esse programa é 
um compromisso da empresa com a higiene, devendo ser assi-
nado pela administração geral e pelo responsável técnico, que 
passam a responsabilizar-se pela sua implantação e pelo seu fiel 
cumprimento1.

De acordo com a referida resolução, os Procedimentos Pa-
drão de Higiene Operacional são procedimentos descritos, de-
senvolvidos, implantados e monitorizados, visando estabelecer a 
forma rotineira pela qual o estabelecimento industrial evitará a 
contaminação direta ou cruzada e a adulteração do produto, pre-
servando sua qualidade e integridade por meio da higiene antes, 
durante e depois das operações industriais.

O PPHO inclui o treinamento e a capacitação de pessoal; a 
condução dos procedimentos antes, durante e após as operações; 
o monitoramento e as avaliações rotineiras dos procedimentos e 
de sua eficiência; e a revisão das ações corretivas e preventivas 
em situações de desvios e alterações tecnológicas dos processos 
industriais.

O Plano PPHO engloba2:

1  MACEDO, Henrique Alves Ribeiro Macedo; e SILVA, Alessandra 
Sayegh Arreguy. Procedimento-padrão de higiene operacional. 

Anais IV SIMPAC - Volume 4 - n. 1 - Viçosa-MG - jan. - dez. 2012 - p. 
251-256.

2  https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/
doc/1060297/1/Manual5Capitulo3.pdf
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Segurança da Água
A segurança da água divide-se em três etapas:
• Fornecimento contínuo de água: dispor de um abundante 

abastecimento de água potável, com pressão adequada e tempe-
ratura conveniente, com um adequado sistema de distribuição e 
com proteção eficiente contra contaminação;

• Higiene e conservação do reservatório de água: no caso 
necessário de armazenamento, o reservatório de água deve ser 
edificado e/ou revestido de materiais que não comprometam a 
qualidade da água, conforme legislação específica. Deve estar 
livre de rachaduras, vazamentos, infiltrações, descascamentos 
dentre outros defeitos e em adequado estado de higiene e con-
servação, devendo estar devidamente tampado;

• Aplicação de controle laboratorial da potabilidade da água: 
é imprescindível um controle frequente da potabilidade da água 
e ainda sua higienização por empresa capacitada, em intervalos 
máximos de seis meses, devendo ser mantidos registros da ope-
ração.

Condições e higiene das superfícies de contato com o alimen-
to

Dentre as principais condições e higiene das superfícies de 
contato com o alimento, destacam-se:

• Materiais de constituição, assepsia e conservação: Todo o 
equipamento e utensílio utilizado nos locais de manipulação de 
alimentos que possam entrar em contato com o alimento devem 
ser confeccionados de material que não transmita substâncias 
tóxicas, odores e sabores que seja não absorvente e resistente 
à corrosão e capaz de resistir a repetidas operações de limpeza 
e desinfecção.

As superfícies devem ser lisas e estarem isentas de rugosi-
dade e frestas e outras imperfeições que possam comprometer 
a higiene dos alimentos ou sejam fontes de contaminação. Deve 
evitar-se o uso de madeira e de outros materiais que não possam 
ser limpos e desinfetados adequadamente, a menos que se tenha 
a certeza de que seu uso não será uma fonte de contaminação.

Devem ser instalados de modo a permitir um acesso fácil e 
uma limpeza adequada, além disto, devem ser utilizados exclusi-
vamente para os fins que foram projetados;

• Uso exclusivo de sanitizantes industriais autorizados pelo 
órgão competente: os produtos de limpeza e desinfecção, todos 
devem ser aprovados previamente para uso pelo órgão compe-
tente, através de controle da empresa e identificados com infor-
mações sobre sua toxidade.

Prevenção contra a contaminação cruzada
Para se prevenir contra a contaminação cruzada, deve haver:
• Fluxograma das operações: Deve ser levada em conta a 

existência de espaços suficientes para atender de maneira ade-
quada a todas as operações, projetados de forma a permitir a 
separação, por áreas, forma a evitar operações suscetíveis de 
causar contaminação cruzada.

Além da concepção do layout físico do fluxo operacional ou-
tros controles importantes devem ser mantidos na linha de pro-
dução. Dentre outros, destacam-se:

— Controle no ingresso de materiais (embalagens, tampas, 
utensílios etc.) nas áreas limpas;

— Controle no ingresso de pessoas nas áreas limpas;

— Dispositivos para permanente assepsia das mãos dos ma-
nipuladores das áreas limpas;

— Impedir o uso de utensílios de outras seções nas áreas 
limpas.

Higiene dos empregados
A direção do estabelecimento deve tomar providências para 

que todas as pessoas que manipulem alimentos recebam ins-
trução adequada e contínua em matéria higiênico-sanitária, na 
manipulação destes, e higiene pessoal, com vistas a adotar as 
precauções necessárias para evitar a contaminação dos mesmos.

Toda pessoa que trabalhe numa área de manipulação de ali-
mentos deve, enquanto em serviço, lavar as mãos de maneira 
frequente e cuidadosa com um agente de limpeza autorizado e 
com água corrente potável fria ou quente. Essa pessoa deve la-
var as mãos antes do início dos trabalhos, imediatamente após o 
uso do sanitário, após a manipulação de material contaminado e 
todas as vezes que for necessário.

Deve lavar e desinfetar as mãos imediatamente após a mani-
pulação de qualquer material contaminante que possa transmitir 
doenças. Devem ser colocados avisos que indiquem a obrigato-
riedade e a forma correta de lavar as mãos. Deve ser realizado um 
controle adequado para garantir o cumprimento deste requisito.

O manipulador de alimentos deve manter uma higiene pes-
soal esmerada e deve usar roupa protetora clara, sapatos ade-
quados e usar cabelos presos e protegidos por touca protetora. 
Todos estes elementos devem ser laváveis, a menos que sejam 
descartáveis e mantidos limpos, de acordo com a natureza do 
trabalho.

Os uniformes devem ser trocados, no mínimo, diariamente 
e usados exclusivamente nas dependências internas do estabele-
cimento. Aos manipuladores não é permitido o uso de maquia-
gem, adornos (anel, relógios, brincos, pulseiras etc.), barba e as 
unhas devem estar curtas e sem esmalte.

Nas áreas de manipulação de alimentos deve ser proibido 
todo o ato que possa originar uma contaminação de alimentos, 
como: comer, fumar, assobiar, tossir ou outras práticas anti-higiê-
nicas. Se existir possibilidade de contaminação, as mãos devem 
ser cuidadosamente lavadas entre uma e outra manipulação de 
produtos nas diversas fases do processo. O mesmo vale para visi-
tantes nas áreas de manipulação de alimentos.

Proteção contra contaminantes e adulterantes do alimento
O estabelecimento deve se situar em zonas isentas de odo-

res indesejáveis, fumaça, pó e outros contaminantes e não de-
vem estar expostos a inundações. As instalações devem ser cons-
truídas de forma a impedir a entrada de contaminantes do meio, 
tais como, fumaça, pó, vapor e outros.

As matérias-primas, os ingredientes e as embalagens devem 
ser armazenados em local limpo e organizado, sobre paletes, 
estrados ou prateleiras, respeitando-se o espaçamento mínimo 
necessário para garantir adequada ventilação, limpeza e, quando 
for o caso, desinfecção do local. Os paletes devem ser de material 
liso, resistente, impermeável e lavável, de forma a garantir prote-
ção contra contaminantes.

O estabelecimento, através de seu responsável técnico, deve 
recusar a matéria-prima ou insumo que contenha parasitas, mi-
crorganismos ou substâncias tóxicas, decompostas ou estranhas 
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e que estes contaminantes não possam ser reduzidos a níveis 
aceitáveis através de processos normais de classificação e/ou 
preparação ou fabricação.

Identificação e estocagem adequadas de substâncias quí-
micas e de agentes tóxicos

Quanto à identificação e estocagem adequadas de substân-
cias químicas e de agentes tóxicos, deve-se atentar sobre:

• Local exclusivo e de acesso restrito para guarda de agentes 
tóxicos: esses produtos devem ser armazenados fora das áreas 
de manipulação dos alimentos em áreas separadas ou armários 
fechados manipulados por pessoal autorizado e devidamente ca-
pacitado sob controle de pessoal tecnicamente competente. As 
substâncias tóxicas que representam risco para a saúde podem 
ser armazenadas neste mesmo local, mantendo-se a integridade 
e legibilidade das informações dos rótulos das mesmas.

Saúde dos empregados
As pessoas que mantêm contatos com alimentos devem sub-

meter-se aos exames médicos e laboratoriais que avaliem a sua 
condição de saúde no ato de sua contratação e periodicamente, 
conforme legislação específica.

A constatação ou suspeita de que o manipulador apresenta 
algum ferimento ou problema de saúde que possa resultar na 
transmissão de perigos aos alimentos ou mesmo aos não por-
tadores ou sãos, deve impedi-lo de entrar em qualquer área de 
manipulação ou operação com alimentos se existir a probabili-
dade da contaminação destes. Qualquer pessoa na situação aci-
ma deve ser instruída a comunicar imediatamente à direção do 
estabelecimento, de sua condição de saúde e, dependendo da 
gravidade da enfermidade, o manipulador pode ou não ser tem-
porariamente afastado de suas atividades.

Controle integrado de pragas
Para que haja um controle integrado de pragas deve haver:
• Aplicação eficaz de Programa de Controle Integrado de 

Pragas – CIP: deve-se aplicar um programa eficaz e contínuo de 
Controle Integrado de Pragas – CIP. O estabelecimento e suas 
áreas circundantes devem ser inspecionados periodicamente 
com vistas a diminuir os riscos de alojamento e proliferação de 
pragas.

As medidas de controle que compreendem o tratamento 
com agentes químicos, biológicos ou físicos devem ser aplica-
das somente sob a supervisão direta do pessoal tecnicamente 
competente saúde. Tais medidas somente devem ser aplicadas 
em conformidade com as recomendações do órgão oficial com-
petente;

• Capacitação técnica do responsável pela aplicação do pro-
grama CIP: as medidas de controle devem compreender o trata-
mento com agentes químicos, físicos ou biológicos autorizados, 
aplicados sob a saúde, especialmente os riscos que possam origi-
nar resíduos a serem retidos no produto.

Registros
Devem ser mantidos registros dos controles apropriados à 

produção. Dentre outros, recomendam-se:
— Registro da compra e uso de agentes tóxicos;
— Registro e controle das operações de higienização das 

áreas de manipulação, dos sanitários e vestiários;

— Registro da compra e uso de cosméticos desinfetantes;
— Registro do controle de temperatura dos ambientes re-

frigerados;
— Registro dos cursos e treinamentos;
— Registro do controle da potabilidade da água e lavagem 

do reservatório.

 NOÇÕES BÁSICAS DE SEGURANÇA NO TRABALHO E 
EQUIPAMENTOS; EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA

Os equipamentos de segurança são equipamentos que 
visam a eliminação ou neutralização dos riscos no ambiente de 
trabalho, podendo ser EPI (Equipamentos de Proteção Individual) 
ou EPC (Equipamentos de Proteção Coletiva).

A Norma Regulamentadora (NR) nº.6, define o Equipamento 
de Proteção Individual - EPI como sendo todo dispositivo ou 
produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado à 
proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde 
no trabalho.

Já os Equipamentos de Proteção Coletiva-EPC são os 
dispositivos e sistemas de uso coletivos presentes nos ambientes 
de trabalho, que auxiliam na proteção da saúde e da integridade 
física dos profissionais que trabalham em ambientes que 
apresentam riscos.

Toda empresa é obrigada a fornecer, gratuitamente, 
os equipamentos de proteção individual e coletiva, sendo 
adequados ao risco e em perfeito estado de conservação e 
funcionamento, sempre que as medidas de ordem geral não 
ofereçam completa proteção contra os riscos de acidentes e 
danos à saúde dos empregados.

Equipamentos de Proteção Individual (EPI)

São os equipamentos de uso individual utilizados por 
trabalhadores para minimizar a exposição a riscos ocupacionais 
específicos.

O uso de EPI é fundamental para proteção dos funcionários, 
no entanto, não se trata do único meio de proteção do 
trabalhador, sendo necessária ainda, a eliminação dos riscos do 
ambiente. 

Visa garantir a saúde e a proteção do trabalhador, evitando 
consequências negativas em casos de acidentes de trabalho.

O EPI é usado ainda para garantir que o profissional não 
será exposto a doenças ocupacionais, que podem comprometer 
a capacidade de trabalho e de vida dos profissionais durante e 
depois da fase ativa de trabalho3.

As empresas devem fornecer obrigatoriamente aos empre-
gados o Equipamento de Proteção Individual (EPI), gratuitamen-
te, de maneira a protegê-los contra os riscos de acidentes do tra-
balho e danos a sua saúde. 

A NR-6 do Ministério do Trabalho regulamenta o uso e regras 
relacionados aos EPIs.

3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                                      
 https://www.saudeevida.com.br/importancia-do-uso-de-epi/
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